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apre pa GU di que conheço os meus parisienses, vatici 

Joe eo pn ei | alem de primo po 

scuelo sé propunha a dar em bene” | aléb dos Fyiivai ne posiieis dus Mós mas 

Ha ond lh odio cão 

lulas do Diabo; a matançaPdos touiso crendo 

diferentesdos hespanhioes, 

em Mod e go a 

peso ido dom 
Aee o fls 

a mod He e Do 


Um fucto acontesido de sabbado para do 
dove chamar mais uma vers & Oval que d 
pecaculo publico condemnado de ha 
Pela civildação modema 
Aim diverimento para 

“Quando mo sabado 
«ads par 0 up e Sat A, um 
Soo Duran toda a noite o boi andou pas. 
Coto em liberdade pelos arrabaldes de Lisboa; 
Wan cedo entrou na cidade pelas portas de 

cantar, deu o seu giro pelos rias, quando se 
fi torto ap umvalação, onde 
dimulmante foi apanhado ampinos 

Bor um measo extranho não houve nenhuma 
desgraça, quê 6 saiba, por onquanios mas podia 
vide e feormes e nós per 
Ne quem cabia à repor 
em lberdide, durante umas 
Toucas de horas, pela cidade 

esa empregado para 
combater as touralas toda à 
Shetorien. sentimental que 
comportam os serchros por- 
cugubzes, téemse, chorado 
into de larvas de in 
sobre q triste sorte dos po- 
bes ho rindo dass 
dei Tuga e sobre Kristo 
Verão us SUR contela ante 
as paus dim boi, é tudo sto 
em vão, tudo isto debalde, 
Sem quê as mtoridades até 
dj fe tenham comovido 
com essas sentimentalidades 
de Pestylo e tenham, posto 
ponto “nal. nesse especta- 
Bu de que temos 


daria no publico o 
nbate sem significu 


Fecompensar o seu trabalho 


tervido meia questão, V 
melhor ter feito uma bon 
a experiencia deste 
Sulo ame o publico puisien 
se é que nunca maio se to 
násse a al misto, 
“icariamos asim livres de 
uma vez para, sempre. das 
lumurias fumanitarias sobre 
os touros e ds epopeins e 
Eendhrins sobre ou toureiros, 
assumpos. gastos, sediços, 
estrado com uma nte 
til despera de lagrimas pur 
bol e um Simao 
esmedido pela coragem do 
toreador,. que, am. comume 
de dançarino opera p 
exceutar durante um Quarto 


a Hespanha, a triste Elor 
exeluivismo na Europa. «hora o passo da Rosa dean. 
Nos não Iremos juntar mais. te do touro, antes de o ma- 
tar, é isto no momento cm 


Ingeimas ds já vortidas pelos 
adversarios das rouridas. 

de pelos 
proibir 
rdrra one 


quê “o animal tema 
ed ja” perdão todo sed 
doa Trina de ol 

um desesperado st 
perder com & 
'endome. ey 
tempo &Shorar à more de 
dci de sis vera 


de Ba o tiro 
ão jios podemos interessur 
vida dos tour 


or am par de 
tendo ão seu dispor mi 
tros. meios de ganha 
ida, sem str esse de a 
Preferimos em vez 


de todo de ver, publica. 


pas. 
tar dt nossa prosa em comba- 
ter as touradas, em vez de 


Com uma fera, Tal 
ctaculo talvez fosse mesmo 
uma lieção util para o que se 


ef Riema vez 
toda à indignação humanita- chama mocidade estudiosa. 
GE q O cagaRdi:D PURIA EN ADÃO rg 15 ico ima copiar arça 


prensa portugueza contra as 
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O OCCIDENTE 


entil e superior, é um espeetnulo de que se 
póde tire nlgurm ongulho para a nos css 
moritanhex gue na simplicidade da sua corssem, 
donge do rélani à dor h pias comia dei 
o iso, de o, eva com tão ter. 
vel adversario uma fuera Op à corpo, é muito 
fferente do lustre sr. Frastueio : n50 tem por 
escitimios mem o elmores du mulidão mentos 


touro furioso, Talvez nesse dia me Commovesse 
amo um Respamhol, ou mal ainda € to encon. 
TAS EBA ADA porta enrsRarão Pastuoia para 
Ollogvar, O que eu censura ão foreador cintado 
Pelos posast é o trabalhar com quadriias dum. 
Time! cincoênta para matar um fobre animal 
“Vista de longe a tnurada pareve ser eiltetiva- 
memo om capestnculo grandioso Imgine-se um 
Bomem vestido em sostume de pers comico, & 
amado, de tro espada, Juctando Contra fera fue 
ioga, Usa al see reta com ei grande sue. 
iso, ante público parisiense, que ss apaiona, 
deem 6 tu, pela coragem pesto, Mabnarea” 
Idade ay COISA possam MU ifrentemeno 
e deço dizer que, no meio das encantadoras re 
condações que trdure da Hespanha, corrida de 
touros fisodeme na memoria como um espetar 
ao no. mesmo tempo odio, & ide 
1 forendor, 0 tapado. tica Ent) memos a 
vida, do que Jockey o saltar os obstaener mama 
Eorida, Se o louro o persegue muito de perto, 
salta par à rich fla, onde, se 0 pobre ani 
AL o parvegue ainda, 6 segue Ha encontra 
Uma immensidade de! entravss, de obuacoles em 
aq enbara a cada paso 
“Vad acena E ençada recomeça | Quanto 
ml entres de cavalos ha abertos melhor é a 
Corrida, À úte da pieador consiste presisamente 
no modo de apresentar 0 seu cavalo e sorte q 
oro o 06 o. compedo, Emprega-se pára 
care exercicio cavalios ue Já nho sebvem para 
moda 
"Ealimeme o. tovro ená ma medida de ser 
athordado do frente pelo Must spada: tem corr 
Fido tan, em dado tantas maradas nos cv 
tem perdldos tanto Angu por cod as sun fi 
das, que está sem morto, A maio parte das vezes 
IDO el na mi da nt 
“ngominto, e desejando 
final ponha um termo úque 
Então o lui foreauor coloca-se a dez 
“se muro que tem perdido todas 
uno forpãs Com do seu sto. O anal 
ego a um tal pra de abatimento que nem se 
maghe à preco Mus a lusve trend o ei 
Tas vezes com 4 sua capa vermelha parados 
eli o desgraçado touro uma ultima agressão: 
Ijuo' de no totrado, de ma cons lhos 
elcios de song que 0 cega, à victina lanca-ze 
bro q deu bverario que o'avita e lhe enterra 
a. espada entre Os homitos, Quando é Frascutlo 
qu fenerra à espada meses touro inofensivo, O 
ima ue Soro Mleinado: 
+Einalmente quando. o touro morre, o especa. 
calo não acabamalnda: erava-e-dhe uma espe 
de panbal no cerebelo como golpe de miseusor= 
dinPe elko armatado em triunpho puchado por 
aqitço mulas, emquanto que o ilustre Fraseudlo 
úitavel Lapa iz uma piruea por 
so Som a graça um mestre de dança. É 
Tedonho, ridiculo tolo ao meio tempo; pu: 
), revoltante além do toda 
à expressão, Disaão a mas elebre quadrilha de 
todos 08 Heapankhoes à apresentar se dinco minu- 
tos diante dim publico parente sem ser apo 
eia pela muludo exaspiras 
40 oro de Paris não. é taléez melhor que o 
SEM, mas ba a ialção no samp 
car; = não gosta de vêr tamos algozes Jançados 
sobre tha sb vista, o primeiro cavalo este 
ado haveria um grito unilono, de tsror no pu 
ico + as Parisenses pouco costumadas a Ee 
sport desmalariam osPseus. camarotes o verem 
Passar 0 touro coberto de cem feridas prepúrato- 
Tas Gm vez de Tania € de chamucos Riiesa 
a Prasculo todos Du bacos que avesso mãos 
E póde muito bem ser que vs ceupens do Hips? 
dromo entrassem ma ara para does o parádo 
do touro contra à quadril espanhola Pe fito 
Bor o applaçsO de tdos 
“Eaagieio póde gabrse de ter seopado de. 
bone Deitria do solo do Eippgdmimo a ta nelhs 
pútação. de toreador ceamado, Para mim do 
Eibples agente do, polca que marcha sósinho ao 
Sitro de um cho danado tem mio mais vaz 
Jos que o ilusire pad: tem de mais sobre o Vo. 
adia vantagem de prestar um servi doses. 


concidadãos, ao passo que a carnificina das ton- 
radas é tão Invitl como Eru 

“Traduzimos quasi todo O autigo de Alberto 
Wolf porque 6 achamos cxceilente, profanda- 
mente bem pensado, verdadeiro e logico, e muito 
superior a tudo que Contra às tonradas se tem es- 
Cripro para ahi. Eos 

Em todo o caso nós não vimos nesta nossa 
chronica pedir a abolição das touradas À auét 
ridade não tem querido até hoje intervir, não é 
Matural que itervenha agora, e tambem não faz 
mta alta essa intervenção. 

Havia um homem quê tm dia appareceu com 
uma grande ferida no nariz. Foi logo procurar um 
médico. O medico examinou-o minuciosamente, 
escrupulosamente. 

mtão, doutor, o que diz? 
ão tem senão um remo 
al 


tro médico, com outro, com outro ainda, todos 
The dizem 6 mesmo = cortar 6 marie 

Desanimado o homem resolve se a ir consultar 
uy especial 

Vac e 0 especialista examina-o num momento, 
a corre. 

— Então, quad 

o ci bem não. 
= AM Então Senpre tenho que cortar o mari. 
TCorearo mariei Nada o det 
— Ab! respira elle satisfeitissimo, não é pre- 
cota E 
E Rioimo aeporsi. 

“As touradas hão de tambem cahir por si, etem 
mesmo decabido já bastante ni stes ultimis ar 
DOS Não É portanto à operação miolenta da ame 
putação d'esse espectaculo que nós reclumamos 
da mictoridade, o que reclantmos é comodo 6 
direito que me 4 rodo o cidnddo de exigir que 
dridades le garanta a sua segurança dn 

é que se tomem todas às medidas mais 
prosas, para que às touradas que são um ver. 
úúmento pura uma centesima parte da população 
de Lidos, Não continvem a Ber om perigo para 
AE oútras hovenia & nove partes que Pão fer ine 
Eeiramente nada com esse divertimento. | 

Querem conservar as corridas de touros? Con: 
servem nas muito, embora, Quem no gosta tem 
 sagrodo irei, de lá 066 1 direito de que nós 
sarõos largamente mas que hos conserve tám 
bem a nós todos o direito de andar livremente 
pel cldade é pólos arrabaldes seo esterco soro 
Endos à ter de fazar de Frascuelo à foroo e sem 

iadrilha, nem ordenado, nem applausos do pu- 
Bico, e que conservem nos moridores das jo: 
ximilades do Carmpo de Bart Anna 6 diet de 
Tecolherem ou sabem de casa ao sabado e 40 
domingo ás horas que lhes approuver, sem esb 
Tarem has barreiras que her tomam o cxeninho, 
que lhes impedem o dransito, como actualmente; 
Sempre conti” enconnemodo “e” mn vezes co 
grave transtorno ou mesmo perigo de vida, sob 
Pretento de não deixar fogir bs euros 4 entrada 
ou à sahida da praça. - 

Uma grande maioria do publico e a imprensa 
ue unanimemente RO R REI fas; ha 
Porém uma minoria que as defende, que Esta 
Wedias. Às auetoridades querem tranidgir cos es. 
sa minoria e não discutimos se fazem bem ou 
mal; agora o que é injusto, o que é illegal, o que 
Eb, É que para um nuúhero resitisaimo 
de pessoas ae divetica seu modo: toda a popula. 
go e Lib esc em perigo e vida dor sab. 

los e aos domingos á noite, « que centenares 
de pessoas tenham nessas noites as suas casas. 
cercadas, sem poderem sabir ou entrar n'cilas, 

Teto é que & necesario temediar quanto tes, 
iso é que tds reclamamos das aucrondades som 


Ee Gervasio Lobato. 
— e 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O GENERAL D. PORFIRIO Diaz 
Novo Presidente da República Mesicana 
Acaba de ser eléo por unagime acclimação 


residente dos Estados-Unidos Mexicanos, o 
lente general e patriota esclarecido D, Porfirio 
Die. 


Ea segunda ver qu 
tão Suprêmas fon 


legou, em 1880, ao seu companheiro e amigo, 9 
sr general D. Manucl Gonzales, atual prei- 
dente do Mexico, vae recebel-a de novo, em con- 


dições analogas, para continuar merecendo a gra- 
túdio da partia, so 

Desde que começou o recente periodo eleitoral, 
as manifestações dá imprensa é dos comícios po 
pulares não deixavam à menor duvida deerenido 
resultado da votação: é que entre os genery 
Gonealer e Porfirio Diaz, ão existem divergen- 
cin de ádéas nem de aspirações, tratando se da 
patria, e ambos, assim nas undções do. poder 

cutivo da republica, como fóri delle, as am. 
jedes da sua política, sé consretam a réalsa à 
grandeza do Mexico. 

isso estas duas sympanhicas figaras gozam 
de imensa, popularidade mo, seu pal, endobeis 
cidas por uma brilhante carreira militar e por uma 
administração de prodigiosas transformações em 
duas epochas de notoria prosperidade para a na. 
ção mexicana, 

Mas, quem é o general Diaz, esse personagem 
ae o ger Dia e paro 

No physico é um homem de severo aspecto, 
de bella presença e vigorosamente consthuido; 
Eximio caçador É repurado um dos mais certeiros 
atiradores da America, descendente d'aquella raça 
de valentes Zapotecas de que nos fala histoda 
menicana, 

Nasceu em 1834 no estado de Onxaci 
a caveira, das letras aba is arde 
para combater, à impulsos do seu espirito liberal, 

distadora do gencral Sama: Amma, 

“Assim na lucia denominada dos tres amos, « 
das reformas literaes em 1861, como em outras 
muitas, Porfirio Diaz conquistou todos 05 seus 
graus, desde capitão até os mais. clevados do 
Exercito, com aetos de heroismo e bravura incon- 
testaveis, O seu caracter naturalmente generoso é 
nobre foi reconhecido sempre até pelos seus maia 
ensamiçados inimigos. 

Gercádo Juarez em Verieruz cm 1859, só à 
custo de o sacrificios lhe foi possivel con- 


ar algumas copinganhs. que epi voscher 
ocirio Bia para emegalas nos sus coieder 
nheiros de arm no Baco, ervasao pic ud 
dim o falo de Tehvamepos: 
q Sd de ae o pat do tado 
este nome chavam-e” oecupndos par feio 
rengionaris, e a 
Em um extremo «este teritoro, Iolado, sem 
recursos, com muto pousa geme de sola 
omni do rest do polo iene sa 
o Dias 
O oimigo destacou na sua. persgcunão uma 
força consideravel, é por esta moiivo oi ordenia 
a Boto Diaz que destrusie todo o armamento 
aque tinha recebido é empreende area 
O jovea militar deu eta respos 
“Tomei quatrocentas espingardas para armar 
os meus soldados e o resto da armaiento manha 
de Eollocalo sobre barris de polvorm para be 
2eLo vonr cm esto de um desta, O Minis 
acha-se meste momento nã minha ento Rota 
Vencer, o resultado será arma doseua 
aero de indiscipina que commentos mb de fee 
vencido ninguem ter Juridopão does oior 
MENOS sobre Um MOO, PORQUE para Parma 
Gomranos serto obrigados pobaus perene 8 
moça cadaver 
“ Denois de Jar a conhecer es resposta, Port. 
so Bias mirchava contra 0 inimigo De us Bora 
Maria derotava completamente a chata vaum 
sinais desrmava a cxtlando e er 
Feparaves com 05 seus wnicos Quatios beast. 
E quitrodentos vol 
OLEO tempo denois atacou com forças muito 
inferiores a captado Oaxacire fd o ao io 


à Jucta, foí o primeiro em dar o assalto é cabéça 
Sacprimóica columna que entr raquel eng 
raças aos esforços dos soldudos da libenlude, 


o governo legitimo tomou a voltar q esubeles 
eer-se no Mexico, e quando a morte dizimava o 
partido liberal, e siccumbiam. Ocampo. Degolla. 
do e Valle, Porfirio Dias pedia em plena sessão, 
das Côrtes, n que pertencia, auctorisação para ir + 
eumprir os seus deveres de soldado no campo da 
batalha. Ro 

Encorporou-se nas fileiras dos que combatiam 
pela reforma, Pouco depois os momentos dê 
unir-se ao grosso da divisão liberal, dava conta, 
com laconismo espartano, do exito da batalha dl 
Jílaleo em que foram derrotadas us melhores tjo. 
pas do exercito reaceionario. 

No periodo da intervençi 
de yalor, compartindo com os 
panheiros, luarca, Gonzalez, 

rias que tanto realçam O 
patriotas mexicanos. 

Emre 05 soldados francezes o nome de Porfirio. 
Diaz é quasi legendario, e foi sempre considerado 
por elles como um dos caracteres mais nubres € 
generosos da nação me, 


O OCCIDENTE 


sua vida iilitar, é em mio da lucra, Porfi- 
rio Diaz tem dado solicjas provas de grande ener- 
gi; mins depois da vistoria sempre se mostrou 
Beneroso até, aos maiores extremos de bondade 
com os vencidos, é a sua divisa era constante 
os inimigos no combate, « 
Piedade para os vencidos,» : 
Terminada à seguimda guerra da independencia, 
o general Porfirio Diaz foi buscar o descunço ne! 
exssario, depois de tantas e tão insuperaveis fadi- 
, dom punhando-o semp 
à gtaidão é o respeito dos seus co 
turde aparece combatendo os int 
rios de Lerdo, e depois de vencida este é Porfirio 
Din elevado à primeira magistratura da Repu- 
Mica. Neste diffcil posto deu as mais brilhante 
provas da sua aptidão e de possuir grandes quali 
duos aminsrnvos. : 
novo presilente com o seu talento pratico, 
som o profundo conhecimento que possue do seu 
io de que gosa, contribui 
o da repu. 
, que com 


o seu bervismo no campo da batalha, 


ndo por seu companheiro, à esclarecido. 
general Gonzalez, consagrou-se, dê accondo com 
ale à fechar, para sempre 0 periodo das pertur. 
dações, colocando, por cima de todas 45 exigen. 
«ias do momento é das conveniencias pol 
conservação da ordem publica e a respeito pela. 
sonstituicão do paiz, &, como à paz produz sem- 
pre resultados bencficos n agricultura, o commer. 
io e à industria adquiriram assim consideravel 
memo, é 

ré Os generaes Porfirio Diaz e Gonzalez 
ste n maior conformidade de idéns é de propo- 
atos, é quando o segundo ascendeu £ magistra- 
tura da Iepublica, eim t88o, 0 primeiro, para dar 
uma prova. de adhesão' e amizade no novo eleito 
do povo, necitou no seu gabinete à pasta das obras 


um pástidos à sua maior 
realisar a união dos seus jotas e promo- 
ver, sem descanço o desenvolvimento dos maravi- 


lhokos recursos da patria, garantindo a proprie- 
dido, augmentando a riqueza du Republica e 
tormtndo respeitada é conhecida mo extran- 
geiro, e 
CINTRA — CAPELLA DA PESISHA 


Fla ma serra de Cltra, mas muito distante da 
vila, o Jogar em que se êncontra o pequeno er. 
TE ET PL 
eng 

É proximo no Cabo da Ro 
do leao es E 

é visitado pes pessoas que vio a 
ur dos Ato celolirados, bem pera 


é assenta sum. 


e 
rd, COMO 
o encontse um grande dolmen, o mafor que se 
conhece em Portugal, denominado o dolmen de 
André Nunes, 

Do ermitério o panorama que se disfructa abram. 
ge o Oceano, é um espectaculo imponente, 


O CHOLERA EM FRANÇA 


Este mau producto asintico que de quando em 
quando Vera!fazee à sua visita d Europa, parece 
dl e Wu bem Ho nossa territorio, porquê ne. 
dk conserva a todos Os annos ema ou Siquela 
cidade e manifesta em algun casos, mais qu me- 
nos graves, Que a epidemia tem decresenlo de 
imenidade é uma viado inconesavl, e que 
io perlite muitos mezes quamão qualquer catsa 
à fai desenvolver também é verdade, e que ha 
uiros hospedes mai tereiveis e destruidores o 


ao Egypt k É certo que os ingleses se viram com 

E ola pe dei, porq EN 
d enho impossivel, vencer o fatal e a pe 
Cala mussulmamas, apesar. dos seus banhos. 
fim muito custo à hbapede oi escorracado « 
comos muito tempo. sem, noticias dele, salvo 
ras que chegavam já muito dividas atravez dos 
aves desde o Tonkim e Cochinchina. 

Nesta doce ilusão nos conservavaros quando 
um belo dia do mendo de junho o tlegrapho nos 
anuncia com a sun concidio inabalava, Que ha: 


fallesido quatro ou cinco 
lera em Touloa. É desde então até hoje com ya- 
rios alternativas continuaram estas participações, 
Em breve o telegrapho tambem nos falou de Mar- 
selha, é isso causol, maior teror, porque é uma 

Ne importantíssima, muito populosa [30:00 
Hsbitanes] Centro de um cometa extensissimo 
pelas vias terestee « maritima, Aus primeiros cae 
Jos em Toulon a população atterrida emrou & 
dlesertar aos milhares; estabeleceram-se barracos 


u parte do general M 

ão, que obrigou o La Sarihe à regres. 
to dé partida, com 0 seu carregamento, 
sem ser admittido a livre pratica ; em 
embarcou as viseres que levava, € 
mente emprebendeu 4 sua vingem de regresso à 


Frans 
Apertar alesta viagem ter durado dois meres, e 
de La Sarthe ter sido submettida a energicos pri 
cessos de desinfecção no cabo de Santiago, é certo 
que um dos seus tripulantes morreu de cholera, e 
o germen desta epidemia, como o da febre 1 
phoide à bordo da Normaie, por oscasião da 
expedindo do, Menio comente tente na 
equipagem até chegada do mavio a Toulon. 
Sônselho de saude dt cidade Fcusou ni 
o La Sarthe à livre pratica, mas uma ondem do 
miniseo do interior, motivada pela larga viagem. 
do navio, obrigou depois o contelho a prescindir 
das formalidades regulamentares e a admitir o 
navio no porto. É incrivel o, procedimento do 
ministro, e estraontinaria a submissão do conse- 
Iho de saude, se considerar-mos. que é um estado 
regido por principios rui 
Ora Toulon estava em pessimas condições de sa- 
lubridade, Varios pantanus infeccionavam a cidade 
Ss stavam à lmpar-se, operação qu se mandou 
suspender desde a ap a epidemia, & foi 
ento que à Camara Mania mardou proceder. 
d limpeza das praças e ruas que, se achavam no 
maior estado de Immundicie: deu-se ordem d 


companhia dus aguia para abel us depogiua é à 
agua eotrou “a Correr” em abundância, Segundo. 
um periodco a Camara tambem manda pose 


O que se verifico 
governo allemão enviou logo alli o notável 
peso dr Roberto Koch, que já tinha fito esto 
os no Egypto, que pareciam confirmar as theo- 
is o cbr! sed, ps e liso tro 
ces, que atribue à doença a um microbio, isto. 
um animalsinho microscopico, cujo poder de re- 
Prsiseção é de dezescis milhões de individuos por 
ora, é que destroe o organismo em pouco tempo. 
Raspail, o inventor da chimica microscopica. já 
bavia afirmado que a causa de todas as molestias 
eram vermes. Se elles são a causa, se 0 cifeito é 


a suficientemente pro. 
do, e tambem ainda br, quem opine que pode 
muito Bem ser um vegetal Como 0 Dolor wie, à 
Causa dessas denças. “o 

Dando o retrato dos dois celebres medicos fran- 
ces é allemão cumprimos um dever é prestamos 
um culto, é não podemos em tão curto espaço 
fazeres a biographna. Nas conferencia do Ml. 
tre professor sr. José Julio Teodrigues e em ou. 
tros livros scicnficos, achario dx leitores que 
arte, para satisfazer a su curiosidade. 

ÃO ernipar iremos que a eidri efa ex 
ira, as É provavel 0 possivel que pára o animo 
Senha até ndss não perchmos pois 04 habtos de 
limpe e iorigeraçdo é téniimos presents sé 
insirueções de propiylâvi, prescripia pela bene- 
mérito Sociedade dus soientlas medicas e Lisbon. 


———— mae 
A ULTIMA EXPOSIÇÃO 


Remordida pela. cantharida do ciume, a ca- 
lumniosamente dita Sociedade promotora de bel. 
Jascartes, em cujo mirradoscio se acoita€ prospera 
voluptuosamente O termita da mort, criueu-se, 
ultimamente, do somno da impotencil, e mostrou 
20 quílico à sua decima terceira exposição, — 
fatidicamente condemnada a ser a ultima aié pelo 
seu numero de onlem, enguicento. Este retgrno 
ao convívio dos sãos foi perfeitamente falaz, in- 
consequente e breve como a ratilção d'ima 
estrela cadente; a ferrujenta Sociedade é já infe 
undavel, é a nssiduidade d'uns bons sujeitos de. 
dicados que ainda a vão cercando tenazmente, 
não ilude ninguem, porque todos 04 sabem inca. 
pazes «eruciação — artistica; do passo que os 
modernos é 0s fi leejam na valentia 
Jos seus recursos inteiros, não me parecem mos: 
rar senão justas tendencias para a abandonarem 
sensatamente e sem escrupulo, desgostosos sobre- 
tudo pela insanidade dos seus encintos, = tradu- 
zidos em rifas de confrana e outras sedueções 
sentelbantemente irresistiveis e recatados, 

À triste Sosicdade estrebuxa miscramente ni 
agonia ; mas convem que à não deploremos, por- 
que lá está o sístido Mocho do governo esprei. 
tándo, com olho aguda é lusente de Interoste, 0 
arranço derradeiro « definitivo da velha comadre, 
para Jogo, liberto duma complicencia bomchei. 
tona é seidentaria que não deixa de he despertar 
já, de vez em quindo, à guincho do remorso, 
inaugurar alegremente os exposieões olicines 
anmuges, acalentadas creadoramente com a dota- 
q e qualquer ma duxia de contos, destinados 

Compra das boas obras que uppáreçam, e com 

05 museus nacionacs gordo galantementa 
guamecidos, perdendo emfim o seu conhecido. 
aspecto bafiento de catacumbas da arte remotd, 
Tudo será pelo melhor, pois entãa! E até 08 re- 
formados poctas Iyricos desfolharão na cova da 
estimayel defunta algumas elegias constermadas, 
evangelicamente esquecidos dns atrozes surriada 
pantapmsicas que lhes fizeram Guirior 
quando elles ainda não pastoreavam gordos bm 
pregos, — as famosas exposições cruclmente ntra- 
vameadas de abobaras, € nabaes, caças mortas, 
tantalisadores montões de Fructas, e caldeiradas 
fumegando ao borralho. 

Dim tumulo virá a aurora — com dedos dou- 
rados, desta vez, 


Contotay Monteiro Ramalho, 
cipa 


A EXPOSIÇÃO AGRICOLA OFFICIAL 
(Comida da nº vs) 
O ixsriTUTO emAL p'NgrucuL Tuna 


Na rapida discrição que temos fito da Expo- 
sição Agricola oMeial não escolhemos “EDo: 
“é pará rata de enda mA ds respect ts 
Sõer que pão Tosxe aquela que Jashos vis sé: 
árido delineámos cats artigos, a Potato, 
asilo em que todas se cnsovtram ao 
Comparando as, rezonhése-se. pordm som 
ços Elo, quê ser quê eau pe 
gera unidade, Socz 


feita utilisação € a uma com 
cessivamente, todos os 
mora tanto mais qu 


te da Taneção individa ou 
lsina de que e gal rita avr, qu, 
Tama phase Mais completa, denominamos apa” 
cidade technica ou profiaionál, ae 

Dean pensárel formação, neste 
caso cspesial de que aritamos agora preza 
agricola, resulta necessariamente toda a opor 
tania do assumpto tratado mista seco da x 
posição oficial" o 
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RR 
somente e grupa oà 
So go oia a 

dus pri 


e por maior que seja 


à Imporamae 
dora 
das A aura 
cb mrum certamen das 
ao sos 
apuezas io sé 


nesis, ha pois sempre. 


nto. soú em Portugal sento 
Vesigção sado, E ammos depois, o é 
um destes quadros om ay 

que lhe apráz ama No chita 


cabe dizer 


Sir, porque nel 
corta nsaiamen. 
fe mais de um topico 
importânt porquelho 
po de estalão para 
uizar. muito. abpro- 
ximadamente dos 
aperfeiçoamentos rea 
liBados. da, respectiva 

indústria ou da pos 
bilidade: que ella enc 
contra, nos, dominios 
da intelleetualida 
de, para os consegui, 
N importancia do 
o público resulta 


mOgressO 
Dalhamos, que 
das circumstancias nos 
levou à praticar uma 
rdadeira inversão, 
as tenha ella sido util 
o qué afinal importa, 
Pára indicar nº 
dade da. ex 
dum estabelecimento 
“ensino como é o Ins 
tinto Geral d Age 
tura, é preciso porém, 
deserevel:a nox seus 
traços mais salientes, 


Eesidhde por “todos EXPOSIÇÃO AGRICOLA — Sucção vo Basco Liraananoso Desen do nur! or Coy o 


gi cnda, pai ma labo. 
dos Carr qu je ; À ; as 
segue, à actividade humana, o logar proeminente | com que as pósm, até na simples curiosidade que 
que d'antemio, o nowo proprio espito reconhe- | desportam, do aicinte do maior nuniero 


Acreditamos. quit 
cthodos e proces 
da pela Mlusr 


Ce sans parti pris, pertencer à actividade mais | . Considerado a esta mesma luz, o facto, cerca Imente deprel 
illgstradi do qual muito especialmente escrevemos agora, da Exposição Agricola official 
resso pela maior llustração | tem, no paiz, além do seu valor intrinseco, o me- | como que se reuniram elementos d'aeção proprios. 


recimento dá novidade à erear e desenvolve 
O Instituto Geral d'Agrisultura já oceupou o | cíaes e ind 

gra é luz sempre benfica das liber- | seu logar. de honra nas exposições Internackonaes | fura. em geral, € muito disineiament no tecante 
des publicas, que tormum mais prestadias as in- | em que. Portugal tem tido representação oficial: | à cultura do tolo, maguele teor proprio ufa 
igações do espirito do homem pela publicidade | “Na da população; no que respeita no. 


as aptidões technicas espe- 
aos progressos da úgricul 


mbém uma consequencia do principio 
d 


CINTRA — Caresta DA Pexasita (Segundo ums pistograptis, 


Parem 


O CHOLERA EM FRANÇA 


a1xadinoo O 
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aperfeicoamento é exploração dos gados ; e final: 
mente é relação à riqueza lares do faiz 

Porquê mes São afinal nos diferentes planos do 
seu proprio quadro, como estabelecimento de en-— 
sino, as feições d'este e que importa considerar 
no lastituto Geral d'Agricultur 


tão completa, que 
isso. mesmo sé 


consriso fogo, 
tenção destes A 
doa tnethodos e processos denso, da propria 
influencia do Insutato sobre o progicso ds dou: 
das agricolas? 

De'cérto que, pá anto, forgoso 
seia admin prúbeiro era lise 
“ide de amais be especial que permitisse faro 
que: eia Feprestado. essa ção, asim com 
determinados preceitos sclentifizos. como tambem. 
cor qto Eomlieimento dis FisioE da Grana 
Fri da mação dra os ultimos inte e cinco an. 
mo ; ç 

De certo que guanto mais ampla e desenvolvida 
foste aceno do TERNO tanta. ae Fa 
& viene sera: demonsiração mola comidas 
oO a aca ca et à Epp matr : 

guie precéitos postos em neião,a imporian- 
cin Mo seviça Inedntstavelmente prestados já a 
agricultura as induatias raras do pai a 

Compreende-se, porém, que tud (to, que se 
gar que tda nbarvido 


do folheto 


Geral 


Ag; 


com que a compunha, 


itallação da. Expos 


contudo 
dese 


montração, por quanto empre uma é out 
cuna apparêeeri na lição intuitiva, que, pi 
ep pa e 
lecimento de ensino, mulormene se; como, est 
de que tratamos, abrange tão variados € dh 
assumo : 

UNO é exactisimo, podemos notal-oycollo- 
conta-se cada” um de nús naquela situação pro- 
Pis de quem mança pensou Mel, embora não 

. Baja quem não conheça à existencia da agrio 
el nto seja immedito tributario é apreciador, 

O caso presente 6, porém, de mai rigorosa Liga: 
qão, entra causas é Cffeito, e mile se trata de 
Aquila uma funeção do progresso intllestust 
para. que menor seja o tributo das nossas fadigas 
s mereês Mo neuso, concluindo dos resultados 
obyidos n maior certéri que são as int 
dare o melo elca de Wiminur aquele mesmo 
tributo. 

Mas, como chegar a semelhante conclusão só 
vel impor revista dos. Objecto expostos é 
“quando ela em grande parte depende tambem da 
resapitlação de feto, uns qe talves tinham 
pansado desapereebidos do maior numero, outros 
Je obliteraram do” influxo “das” ma 
preoecupações? 


Esponiçio!o que 
sino dlcorico é 


aprese 


loss 


sum apresentação pos, 
iodo do parque di Ajo 


variadas 


que pela primei 
Sempre se apreci 


dem. 


Unicamente reproduzindo pela palavra escripta. 
o que mais salientemedt 
como memoria do trabalho agricola na sua evo- 
lução economica, ou como asseveraçá 
tavel do que a promova 

De facto, o Instituto Geral d' Agricultura, occo- 
reu a semelhante necessidade; c — as nofas 


acompanhada d'esse importante auxiliar dei 
ando o aee 
EPE eo o 
pia a 

O a 


O pavilhão levantado no parque da Ajuda para 
f E ção a official Com, 
usa Sa eramente agradado pel eu aspecto 
gera e, prine palmente, pela methódiea dispobisão 
Se cn ora sets 
com Gta fa peca geral 
ide iterpreição 
ado, essa sempre a rimitdm 
En própOrE es eta * a aca 
ção Vem quê UÃo dómene se 
mein sb 
picado um exbdee 
importância do Inara ha necessaria 


Concisa é breve teve de ser, pela cst 
espaço, à exposição do Instituto, No entretanto 
por iúito que seja tida como um axioma a sua 
lidade, para mais era do que a evidencial.o, à 


já nos preceitos do nosso codigo d instrução, ds 

Investigações do progresso não param ahi, em 
se contentam com tão pouco. 

de uma Simples interrogação vale 

mais pura nós, da que o assentimento a um axioma 

Vez se ouve e cujo alcance nem 


fe dienconteo à um e outro porque porventura 
formulados pelo interesse como seria apreciada a 
exposição do Instituto, satisfazendo-os todos pela 
demonstração e concatenação dos trabalhos fes 
demicos que tanto permittdam, cons 
vamente o principal objectivo da exposição de 
que tratamos 

Vos seus principaes lineamentos, eis como nós 
a vimos, 


resente taes factos ou 


incontes- 


Quaes sejam as relações que entre si mantem. 
e guardam cada um dos tres ramos d'ensino, que 
no seu conjuncto formam o que muito proprias 
meme se denorina -— a seiencias gronomicas — 
dlesnecessario scria repetilo agora, de acaso fosso 
gama. vez demasia insistir na importancia de 
ala um des 
Do valor de todos, praticamente avaliados, ou 
na propria Exposição Agricola oficial ou na re» 
presemtação geral da agricultura no. parque da 
Ajuda, mais de uma demonstração ficou patente, 
riores ainda assim, debaixo deste ponto dê 
É vista do Que elestivamênte existe no paiz, À agro- 
nomia, a zootecheia e 4 silvicultura, cada uma 
teve ensejo especial pura a influencia exercida 
pelo Instituto durante Os seus trinta annios diexis- 
fencia, € até mesmo pela comparação entre o que 
it ear e o que fsto it à favorecer O 
Progresso agricola do puiz, 

Dos tres ramos de Ensino que ficam Indndos, 
a representação mais completa ma sua, indlvi 
duação, na exposição. do. Insituto, dizia mais 
dlireitamene respeito do primeiro.” o 

Póde dessrever-se à mein exposição indicando. 
que he foi destinado ao fundo. do pavilhão um 
espaço: rectangular aproximadamente egul a um 
terço da respectiva area, O lado fonteito do por- 


-uraria 


exposiç 


le installadas, deixa 


4 de reduc- 
e trazer à uma 
E quadros 


ento da 
me ui 


ão, que, pela grandeza da moldura, em | tico. principal. ornamentu-se com. a bibliotheen 
obvia os inconvenientes dos agru- | composta das publicações neudemicas do corpo 
docente do Testituto, & das que traduzem a gua 


selencia, communicada, ou a qua tarefa de vulgar 
risação, À collesção das typos de lis portiguezas 
e a dos linhos nacionues ficam dispostos dum 
guto lado ne que contém as publicações 
indicadas. 
Os lados contiguos a estes, revestidos de mol- 
duras, dão collocação aos trabalhos de chimica 
sentados em 12 tabellas demonstra” 
ar fertilizante dos adubos nos seus di 
rentes typos, assim como da influencia da profun.. 
sidade “do  enterramento dos. mesmos adubos, € 
da relação entre 0 comprimento das raizes do. 
trigo e do milho, é a respectiva. produação em 
semente, 
Com estas tabellas, figuram 40 lado d'ellos as 
cartas da distribuição das dilerentes culturas no 
Defrontando umas é outras, ao contro de duas 


ões que se procuram 


za do 


ue se muito val 
a conhecendo-o insctipto. 


O PAPÁ GILBERTO 


(Continua do n.º 20%) 
v 


Os parentes ricos 


Afinal resolveu-se a pedir nos tres manos para que entregassem ao vi 
conde os memories dos pretendentes. 

D Perpetua deste modo acceitou o encargo. 

Foi porém muito ral suecedida 
ordem or sombras, exclamaram ds tres a tum tempo, numa negativa 
formal e 


= Qu ida o 
ER 

— Ora gavo lhe o discãe erpetua. 

Gilberto indimado exclamou” Petua 

— Nadia, nada, não pode ser, esta gente quanto mais se lhe dá mis exige: 
pedem como cégost vão Darer'a bunsa Feghesio, 

iz bem mino, diz bem. 

gli uma voz de sete, rregalando os olhos é fazendo muitas care. 
tas, concluiu: 

Ra e flv, e geme tv com estes encommados e com 
estas despezas só para Empregir mas excellencias, pois nãos! essa é Boas 
Si Peceii multa obrigado! or eli e as unciao Ps ão! | esa áboazl, 
Vicio, não faça csfimônia, Ma cre ant 

DIS sb Rae 

Ade A comi 

O visconde afinal, coneluidos os seus negocios retirou-se penhoradissimo 
tel deisado na Burra de" Gilherto Um Hoenbo de cores o enem 
Fi é em troca uma ordem em branco lima pelo Ho Pavaçes. 

o vel.o pelas costas Gilberto exclamou aludindo ds imporunações dos 
parentes pobres, À eos à 

ainda bem que se foi só para se acabar dali com o semido. 


D; Perpetua esta 
causa diaquelle dinheiro. 
= Porque não escreves tu no tio, para que te reembolse d' 

Deixa estar que está bem. 
assar am-Se semanas e mezes sem que elle se resolvesse a dar ouvidos 
a sia mulher. 

Di Perpetua já andava com à pedra no septo, 
— Que tu lhe não escrovas, vd, mas que ele, sabendo que és seu credor 
não dé contas de si, nem notícias nem mundados, é o queime espanta, 

Tu cuidas que o tio Tavares faz tanto cáso do dinheiro, como tu, 
minha unhas de fome. O tio Tavares tem mais nos fárelos do que nós 
havemos de ter nunca nas farinha 

Parece que foi praga! 
Nesse mesmo dia she 
Mas que imust, q 


mpre, segundo o seu propria dizer, em ancas por 


sa quantia? 


pras á vergonha de uma quebra. 
havia sido pela mais desgraçada das coinc) 


Eu bem o dizia menino: aquella calada de coelhos levava agua no 
Devia dizer fe 
aa amargura, 
Andou uns tempos apatetado, 
com a cabeça pelas paredes. 
D Perpetúa nunca soube do certo a quanto montára aquelle calote que 
o marido apanhou, 
— Nem ele se atrevia a 


porque Gilberto nunca em vida sua experimentira tama- 
sem dizer coisa com coisa, quasi a dar 


confessal-o nos seus mais intimos. Tinh 
jo de falar a tal respoito, en 


tinha 
Pa 


odiam rir dele, podium fazer-lhe troça ainda em cima! 

Limitou-se à algumas esonomias, a começar pelos jantares que dava os 
gerentes pobre, para o que adopyôu O syatema de 1r pastar bt os domin- 
gos € dias santiicados, de sorte que 0s miseros quando chegavam depois 


O OCCIDENTE 


mezas em que está disposto O material ensino, 
figuram dois processos d'analyse chimica, com à 
indicação dos resultados a que por méio d'elles. 
Se chega; um para se conhecer, pelo desdobra 
mento, b corpos chimicos que constituem as Iv 
pos das terras araveis; outro para representar 
“algum modo o papel importante do Jum e o 
estado em que se encontra nas terras graníticas 
ou caleareas, 

O miteral d'ensino composto de modelos de 
apparelhos aratorios e dinstrumentos applicados 
4 industrias agricolas, bem como os de construc- 
ções rurucs, é de applicação aos projestos de 
obras. hydrúulicas pertencem. todos necessaria- 
mente dos capitulos da engenheria agricola; mas, 
na sun aplicação, o mais numeroso, & mais per. 
feito de todo este material o encontramos sempre: 
ou nos ascumpros de technologia rural, ou da pre- 
Paração é cultura da terra aravel. 

Na. exposição do Instituto, portanto, das tres 
secções que indicamos, a que nos pareceu ter mais, 
completa representação foi, como facilmente se 
deprelienderá do que temos referido, a que deno- 
imihamos agronomica. 


FE. Julio Borges, 
df 
O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 


E O SEU INVENTOR 
TADAE BARTHOLOKEU LOURENÇO DE GUSNTO 
(Coelido do nº 146) 
Nesteopusculo claramente demonstra ollustrado. 
o desditoso professor que o mei ietho- 
lomeu Lourenço se serviu para fazer Subie à seu 
ato foilo fogo, prova que O inteligente 
x colheu em 


cimento dos trábol + Cavendis 
era muto natural que, com a imaginação viva 
que possuia, os houvesse aproveitado 

levado À completa execução o seu proj 
nhado talvez Ginda na sia cela do se 
Belem, proscguido em Lishoa é em Coimbra com 
tenacidade e amor, experimentado no Paço feeal 
ou no Terreiro do Paço, e sobre o qual meditaria. 
horas, dias e mezes para lhe delir as difficulda- 
dles € oliminar as contrariedades, porque não se 


póde acreditar que Bartholomeu Lourenço des- 
Prestss de todo uma 86, tão coranndamento 
Alguns escriptores tem pretendido que Bartho- 
lomeis Lourenço abandona a sua teltauva pelo 
discredito que: sobre elle pesara, Não nos parece 
Sensata tal” asserção, pois. que. pelo. progresso 
esta narrativa sé vê, que é depois desse tempo 
fizoo) que elle compléta 0 curso da universidade. 
toimândo o grau de doutor, é elevado a lda 
capelão, entra nos segredos do estado e da po 
tie tratando os megosios mais importantes? e é 
finalmente um dos úleitos para constituir e for. 
mar a primeira academia Itteraia insutuida no 


Y ado dos commodos e dos meios de sati 
fare 5 suas mecenlades e anda caprichos, Bar 
tholomeu Lourenço, não se esquesa dos seui 
estudos favoritos & já em publicições, já no re 
manso: do gabinete as cogiações plhyiitas e me- 
Chamas ossupavam vs seus Gelo! 

Nas estava marcado nos destinos da huma 


dade, que não seria o seu nome, aquelle que a 
injustiça humana faria inscrever nos annaes do 
mundo, como o do inventor de uma das mais 

jadas tentativas que a humanidade tem pre- 


Quando Bartholomeu: Lourenço, no auge da 
Jicidade podia emfim dedicar-se com toda 
sisudez ao Seu projecto queri 

mento de uma insignificante intriga femínil, em. 
Ne O seu nome 


nem 


Não era então, nem ainda é hoje muito cor. 
rente entre nós, o respeito, a veneração e a guarda 
cautelosa de tudo quinto pertenecu a um homem 
mais ou menos notavel, € por isso não é de ex- 


sabemos disto, e foi apenas por um acaso. 
icontramos um documento relativo a uma 


os ou litteraçãos de qual 


quer dos irmãos. 
as da É consideravel massa dos documenmos 
colligidos desde Freire de Carvalho até Fi 
mes, e dlaquelles que tivemos à ventura 
cobrir e adiar, sé tiram argumentos suficientes 
não só para Seguir passo a passo à vida do nosso, 
Psico mas para assentar, como assentou Fi. 
ippe. Simões tom todo o ritor seleníico, que à 
invenção dos aerostaos pertence à Barthglomeu 


Jhes era 0 conhecimento 
mentos € a sua aplicação 
À França pagou à cases celebre modiliadore 
a sua divida, Jevantando-lhe uma estatua, mas se- 
a injusta, € nós tambem se não reconhecessemos 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão como o pri. 
meiro que fez elevar no ar um aerostato, sen 
do-se dos meios « principios scientificos qui ainda 
hoje, são os que regem este assumpto 

Sem pois esquecer o grande serviço dus inmãos 
Montgolhers, Jevantemos 0 nome de Bartholomeu 
Lourenço dê Gusmão, esperando que, em breve. 
ais Estar Fraca 6 prova Msg dos 
Momtgolhers seja Feita a devida Justiça do nosso 
mallogrado compatriota e revindicadi, perante a 
Europa sclentiica « ltteraria, a prioridade do sei 
importante descobrimento, 

Brito Rebello. 


mp 
RESENHA NOTICIOSA 


Camuisras, Consta. que o partido Cardista vao 
cercar um jornal em Paris, para advogar os jnto- 
resses da sun causa E 

Cosaninação. Diz-se que foi denunciada  poli- 
cia franceza, uma conspiração contra o presidente 
A Grevy, N 

Pray Apoderouse do cargo de presidente da 
republica 0 sr, Caceres. E o sr, Domis publico 
um protesto contra os arranjos inglazes. 

Gronor Sano. Foi inuugurada uma estatua d 
grande eseriptora, conhecida no mundo das lettras. 
por aquelle nome, Foi no dia 10 que na praça. 
nova de La Chatre, pequena cidade do Ber 
descobriu o monumento, e os habitantes dessa 
provincia, ordinariamente pouco ruidosa, e mit 
aparencia! pouco povoada, como diz ma corres. 
pondencia, apresentaram-se em, massa, fazendo 
como que um protesto contra a insolita resolução 
da academia franceza, € pagando um tributo de 

€ saudade á gua grande compatriota, que 
is de ter enchido a França e o mundo com o 
seu môme, voltou au scio dos seus a descangar 


de uma grande estafh davam com o mari na porta e retiravam-se triste | 
mente reignados, dizendo coniigo e cum os seus botões: | 


= Contenta-te, papo, que já foste farto, 


= Algum pu 


assim que Os pobres, coitados, pagam ds ordinario os desperdicios | de ver as estrellas, 
dos ricos! 
E tica, 
De QU alphabet 
A questão magna gere 
“Tem mais Deus para dar, que o diabo para levar. 
liherto; de (0) Infalz Coto dio, em Compensação [of pela primeira vez. 
feliz com a lote do marido, 
Logo di à mezes teve a sorte dos dez contos. 
Ora é bem certo que à quem Deus promette não fa culpa minha, 
Ão saberem do oscorrido os parentes pobres correram a felicital-o ale. | cserever por 


gremente, 


Elle à falar a verdade já era tempo de tirarem o ventresinho da miscria, 


de pôrem luiminarias ma tripinha. À 
“Que alegrin! que alvoroço | que satisfação ! 
O nos ricas que haviam saborendo som tm 


não eras pêca, 


grande prazer malicioso E sorri 


= Ora essa! estás ma lum, que educação pódes tu d 
= À mesma que as meus pace me deram é bon 
o de orelh 


2 que é isso de alphabey 


Pois tambem te digo que te deixaram menos que alpha 
betica vem de alphubeto, & alphabeto é o mesmo que di 
dre Ignacio, coisa que tu nem de longe viste 

D. Perpétua respondeu confundida e envergonhada perante a 


nos pequenos? 
pergunta 
OU plimenta ma Jingun, ou algum cachação 


E riu francamente o bom da Gilbero. 
= Tu sabes lá que coisa é educação? Teus paes deixaram-te alphabe- 


, menino ?! cu não quero. 


led. Alpha- 
er cartilha do pa 


ori. 


— Lá isso é verdade, menino, cu nem sequer cheguei ao A, não por 

as porque o pac hão queria que as filhas soubessem ler ou 
a dos namoros, À 

! Nem que por isso tu deixasss de me dar de olho e... 

o; antes de mit creio 

D. Perpetas atirou logo com um enormissimo ponto final sobre o assumpto. 

OC que AR mem com a dade e passo esa espinha E 

lisongeiramente, acrescentou: 


já tinhas dado trela no... 


o calote de Gilberto, que haviam dito à bocea cheia ter sido muito bem 
feito o que lhe suceedera, por ser tolo « basofio, ao contrario dos parentes 
pobres, deitram viseira abaixo e encordoaram com 0 caso da sorte, 
js de um grande desdem, que afinal de contas cram raivinhas de 
invejoso, disseram que não os espantava 0 caso, por quanto era certo Des. 
favorecer vs seus alarvês, € afinal toda à agua Correr para q mar. 
Mas bem se lhe dava disto à Gilberto. 
A sorte Viera em maré de rosas e puzera-lhe a y 
— Agora vê lh se tens juizo e como te arranjas, advert 
; que tencionas fazer d'esse dinheiro? 
erto expoz-lhe então as suas idéas sobre o assumpto. 
Os nequens já estvam uns omensinhos, é era mister tratar da eda- 
cação Welles. 
De Perpetui espantada perguntou lhe se para educar seus filhos não bas- 
tava ella, e se era preciso dispender iruma coisa tão simples tanto dinheiro, 
tantos contos de 


Foinho! eras mesmo um bajójo .. amlavas al pelo heiinho, que eu 
E 

Gilberto dissimulando e distrahidamente disse-lhe: 

— Olha o pingo que te cae, assoste, 

E depois de pausa, em que ambos lançaram saudosamente um olhar re- 
trospectivo, proseguia: 

— Mas agora sério, é preciso tratar do futuro d'csses rapazes, Hoje os 
tempos são diversos dos nossos, em que os paes constituindo um morgado, 
se desobrigavam de todos os seus deveres para com os seus filhos: Não 
dasta agoradeixar lhes algum vintem, é preciso deixar-lhes instrucgão sabes 
o que é instrucção. 

— Que pergunta? K 

Gilberto não desistiu de explicar-se sobre este assumpto. 


(Comin) Leite Bastos, 


O OCCIDENTE 


der de uma popula- 
gão sympathica, so- 
Dre a qual distribuiu 


largos beneficios, 


O CHOLERA EM FRANÇA 


é funeções do micros 
Dio rita ndor 
Secção dê medicina 

inaria por Al 


que eram o thesou 
ro do seu coração, 


a recompensa mais 
solemne e desinte- 
ressada, Estes no- 
bros exemplos sã 

it 


ção. Pol descoberta 
Em Varzovia, uma 
nova conspiração 
Sonia o Gear A po 

apreendeu 


te triste incidente 


não fará dem 
entrevista dos impe-. 
radores da Allema- 
aha e Russia. 
Egyero E Anvost- 
«E 


respectivos 
tratados, alirma-se 
quea Inglaterra con- 
Natou entre 0 Ne- 
us da Abyssina e o 
khediva do Egypro 
a cedencia de vários 
tratos de termitorio 
exípeio, Além dis 
so ainda se aro- 
Ru 0 protectarado 
do território dos Sa- 
mis 
Gasrão na Fonsuca, Falleceu no dia 15 do cor- 
rente, depois de doloroso sofrimento, este nosso 
sempre querido coliega, bondoso « intimo amigo 
no Féco, ão. pinto, & como incupaz 
sentimento, era estimado por quantos 
o conheciam € considerado como merecia, De 
genio em geral alegre « humorístico e escrevendo. 
Quasi sempre m'ésse estylo, à sua critica nunça era 
mordaz, € com ella sórriam os proprios crit 
dos, Andam espullhados por alguns periodos vários 
peslaços engraçados « que tem o merecimento de 
Nereih CSSHiptos em, portugues correcto. Lem- 
bram-nos O festim de Balthaçar em folhetim do 
“Diario Jhstrado é o opusculo em verso que pu- 
blicou sob 0, título Os páes da mãe paíria. Na 
fundação do “Diario Ilustrado prestou grundissi- 
mos enviços, fo um dos seus prinepues roda: 
tores. Depois no periodico. pa cân- 
velmoy de que fik sócio é director durante annos, 
tornaram-se tambem estimadas às suas cartas em. 
frances & uma ou duas em latim macarronico 
as gapetilhas em consequencia da grave do 
gue tres atos ja sonando ao seus amigos 


ais: Seu pas 0 sr José 
“Gustão, fleeião ha cinco amnos fora com 
da arc na palnsião do "Poriugier 
iininvai, é medoctor do. Dario das Camas 
va, Eogam dois homens inteligentes « honrados, 
Ei delara stodados a Quantos Gs Conhec 
o eaaçam & eximaramo Soco, 
Elrgnção me cnraças No principio de outubro 
deve renisnçãs mos Campos Elvis, er Pari, 
um Cxponicão de creanpix de um 8 do aros 
ma quase Mitibuirão alguns premios nos m 
rola «bem tratados desde TO nt 1000 Fra 
og [VASO ar 1SES00o rés. Se entre nd se e- 
quis exe exemplo, de certo a nossa população 
Buenos Avis Clibraram-xeui 


amente nesta 


tugal deve cul 
cas é proficui 


canso Pano Less Pentana De Sousa. Fal- 


Hosprrar, Savr MANDRIKA FARA O TRATAMENTO DE CHOLERICOS, EM TouLON 


leceu a 16 de julho ultimo, no Brazil, este distincto. 
brasileiro cujo retrato 0 Ocamesre já publicou 
companhado de algumas notas biographicasem o 
nº 158 do 1º de dezembro de 1883, Toda a im- 
prensa brazileira tem tecido os mais alevantados. 
Elogios do lustre estadista, que a morte arreba. 
tou aos go annos de esade, quando havia ainda 
muito a esperar do seu grinde espírito e amor 
patrio. O conselheiro Pedro Luiz foi um trabalha: 
lor vigoroso, é quer no jormulismo quer no gabi: 
néte de ministro, na camora dos deputados ou na 
presidencia da província da Bahia, eminente cargo. 
ue estava exercendo, a sum passagem fic ami 
alada por importantes serviços á causa publica. 
“Nos aqui do occilente aociamo:nos do sen: 
timento tom que à imprensa! brazileira lamenta a 
perda de tão prestunte cidad: 


= age 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Voucões x TEnnaMoTos por 
versão de Amónio Arroyo, Magalhães & Moniz 
Editores, Porto. É mas um volume da Bilinthea 
das &Ntaravilhas que os ses. Magalhães & Moniz 
estão dando estampa com grande aceitação do 
publico.que vas cada dia tomando mais gosto por 
Esse gendro de leitura, Este volume é eúidadosa- 
mente posto em portuguer pelo sr. Arroyo e é ilus- 
cado Em bs pavão qe múlo enlam à 
isreruro, revista scientific e líteraria de 
que está publicado o nº tr da segunda serio rela. 
dlyo amabo ultimo. Como sempre os artigos deste 
amero são do maior interesse « importancia. 

“O Panuso Prnno de Mion, tradueção do 
ds Antoni José de Lima Leitão, com Ui bio. 

ha do poeta e inalyse do potana por Xavier 
So Búmha: David Corazai editor Lisboa. Está 
bicado o fasciculo deste poêma cuja ed 
feita com grande esmero. 

Via Eus Fou silo 33 pertencente so 
22 ole tom ur indo elromo representando a 
bro ch é do caiê, À publicação tem sido feira 
Com a maior regularalade pelo seu editor o st, Da. 
val Corner. 

Test, De unia possermch, hasenda, na 

logia é experimentação cliita, segundo O 
indo e urggratoe, lente Jubifsão da 
Tniensidado de Gam££ Direttor e rédactor prime 
cipal ÀS: GOliveira Castro, publicação ménsa. 

ana, aosto de vit 0 À Redicção e ade 
RE ipa 
Portos Contém Deféra da dosimetrica, por 
Dra Coros Correionsdenca da clinic abri 


rcher e Margollê, 


meirica, por 1. M dos & Pacheco Interesses 
Fisionada “por Oliveira Castros Desemmobrimento 


Bouriu DA Socit- 
DADE DE Groonarmia. 


Poragueção mo co 
Duo do” seculo x 
pelo sr. Luciano 
Border; Pon 

a” Guine portugues 
sa, pelo sr; À J/8o. 


árares da Cos 
ilha de 
tao; Est 
actas, diego 
ris, nº 5, contém 
earica oecidental 
ir ugueça, À ques- 
dão do Zúiro; Neota 
do governo: porte. 


a 


rologia. Extracto 
clas actas, etc, 
Ancinvo nos Aços 
re nas, publicação des. 
tinada à sulgarisação dos elementos intispensaveis. 
para todos às ramos da historia açurianha, vol $º 


Tumeros 18 e 19 Comprehendem estes dois fakci- 
Culos, além de muitos documentos importantes & 
curioios extrahidos dos Archivos dal Torre. do 


igor 
Os, é que foi 
“Simio Thadeu 


(comtinunção). Espécies acres 
neiro a 31 de dezembro de 188; dos cup 
tulos do Espelho Chrystallino, obra manuscripta 
de Frei Diogo das Chagas; Revista das furtfica- 
sões das ilhas, feita pelo sargento-mór de enge- 
Aeiros João Antonio Judiee em 1707, por ordem. 
do capitão general dos Açores D, Antão de Al- 
mada; outros. documentos. relativos À ilha de 
S. Miguel; continuação do trabalho, Vulcan 


nos eiçores, trazendo o fae-simile da vista da crus. 
peão defronte da ilha de S. Miguel em 111, quan- 
do se formou uma iveta, à que o comandante. 


da fragata Sabrina, da marinha ingleza, deu o 
nome do seu navio, tomando d'clla pósse em no- 
me da Inglaterra, e fazendo o respectivo desenho 
e noticia d'essa erupção e das de 1808 e 18qr, Já 
or mais de uma vez temos falado com o devido. 
louvor da importancia d'esta publicação empreh 
dida e continuada pelo ilustre michaclense 0 sr. 
ar. Ermesto do Canto, é que não púde deixar de. 
ser consultada por todos os estudiosos. 
RiMIOTICA DO POVO E DAS ESCOLAS, 44 anno, 
114 série; David Corazzi editor, Empreza Mora 
Ktomanticas, rua da Atalaya, 40 à 52; Lisbon; Fi-- 
lial no Brazil, rua da Quitanda, 40, Rio de Janeiro. 
— Nor a e R3, compreliendendo b4 arte naval é 
O SMarual do Carpinteiro, cuja materia é tão in- 
teressante e Importante ém um pais maitimo, 
como O nosso, é em que as artes éstio em certo 
atraro, por cansa da falta de um verdadeiro e me». 
thodico ensino profissional. Estes livrinhos, lidos 
pelos operarias, não só lhe esclarecem muitas 
bperações que clles praticam machinalmente, mas 
fazem lhes modificar certos processos vicioãos & 
indicam-lhes. processos exactos, por meio dos 
quaes podem aperfeiçoar os seus trabalhos. 


Reservados todos os direitos do propriedado 
litteraria o artistica. 
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